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EDITORIAL

CHARGE

por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

O BRASIL TEM RUMO

ÍNDIOS EM SÃO MIGUEL: 
MAIS UM CAPÍTULO
Fiquei sabendo que os índios, que estão em São Miguel do Oeste, 
procuraram a administração municipal no intuito de pedir algumas 
melhorias na área onde se encontram. Inicialmente, imaginava-se 
que era uma área particular e que a administração, corretamente, 
nada poderia fazer. Constatou-se, posteriormente, que se trata de 
uma área onde há uma rua projetada. Por conseguinte, a situação 
não muda. A administração nada pode fazer em um local onde irá 
ter uma via pública, conforme já está previsto. Na conversa, o chefe 
(ou cacique) informou que os índios devem regressar às suas cida-
des de origem tão logo comecem as aulas. Sábia decisão. Também 
há que se dizer que houve à administração um pedido para que 
as crianças fossem matriculadas nas escolas públicas municipais, 
para quando aqui viessem, pudessem frequentar a escola. Houve 
negativa da administração – corretamente, há que se dizer – pois 
as crianças devem estar matriculadas nas escolas onde têm suas 
aldeias e devem frequentar o ano letivo. Qualquer troca ou saída 
para outra escola trará graves prejuízos à educação dos pequenos. 
Portanto, é lá que eles têm que estudar. A administração ficou ape-
nas de disponibilizar, para enquanto não voltarem para suas terras 
de origem, objeto para uma melhor coleta de lixo no local onde 
se encontram. Aliás, esperamos, sim, que os índios utilizem, para 
evitar sujar o meio ambiente, prática reiterada muitas vezes pelos 
próprios índios em lugares onde têm aldeia (Iraí era um clássico 
exemplo. Quem morou lá sabe muito bem). A visita se deu acom-
panhada de membro da Igreja Católica, sempre atenta aos movi-
mentos sociais e de comunidades ditas “menos favorecidas”, ou 
“excluídas”, como são tratados pela própria Igreja. Mas... Espera aí. 
E a Igreja, tão envolvida em movimentos sociais e em defesa des-
tas comunidades e povos indígenas, não tem algo a fazer por eles? 
Afinal, só acompanhar é fácil. É preciso apresentar soluções e seria 
importante, entendo eu, que a Igreja também oferecesse soluções 
e não apenas reivindicações. Isto vale também para outros movi-
mentos sociais, que reivindicam muito bem, mas que efetivamente 
não apresentam soluções práticas além de pedidos. Que acham???

SAQUE DO FGTS DE CONTAS INATIVAS
Na velha máxima que aqui no Brasil se legisla sem haver pre-

ocupação com a eficácia, aplicabilidade ou maneira de fazer fun-
cionar, o presidente, Michel Temer, disse dias atrás que liberaria 
saques de contas inativas de FGTS. Mas não disse como iria fun-
cionar. Procurei informações junto à Caixa Econômica Federal, que 
administra recursos do FGTS, e obtive informação de que provavel-
mente neste mês de fevereiro comecem a ser liberados os saques. 
Esta consulta que fiz foi ainda em janeiro e o pessoal da Caixa, so-
lícito no atendimento, estava também a ver navios quanto às in-
formações mais precisas. Bem, que deve ocorrer a liberação, isto é 
fato, até porque a lei foi criada. Mas quando, como, onde e de que 
forma, só Deus sabe. Ou quem sabe, nem Ele.  

Na mensagem encaminhada ao Congresso Nacio-
nal, na abertura da sessão Legislativa, o presidente da 
República, Michel Temer, diz que em atenção ao man-
damento constitucional deve expor a situação do país 
e sugerir as providências para o ano que se inicia.

E a exposição na carta ao Congresso Nacional é 
bem objetiva, dando conta de que o Brasil atraves-
sa uma crise, como se toda a nação já não sofresse os 
efeitos da crise de longo tempo. Mas Michel Temer 
pondera que se isso é verdade, não menos verdade é 
que o nosso país agora tem rumo, construído com os 
esforços de todos.

Com a eleição do presidente do Senado Federal e 
do presidente da Câmara dos Deputados, o governo 
federal mostra força política e fortalece sua base de 
apoio, da qual necessita para levar adiante a votação e 
a aprovação das reformas apresentadas para resolver 
os problemas do país.

O enfoque dado por Michel Temer é em defesa da 
aprovação das reformas propostas, entre elas a da Pre-
vidência e a Trabalhista, sustentando que “é hora de 

encarar sem rodeios as grandes reformas de que o 
Brasil precisa. Reformas vitais para restaurar a credi-
bilidade que traz investimentos, que gera empregos”.

Diante do novo cenário político criado após as 
eleições no Senado Federal e na Câmara dos Deputa-
dos, pode-se esperar um quadro de grande enfraque-
cimento das frentes partidárias de oposição, as siglas 
tradicionais como PCdoB, PT e PDT não reúnem força 
política suficiente para barrar as reformas apresenta-
das pelo governo federal.

O caminho pelo avanço das reformas foi sinaliza-
do por Rodrigo Maia, que defende, além das reformas 
trabalhista e previdenciária, uma nova discussão do 
pacto federativo, com o propósito de reforçar o caixa 
dos estados e dos municípios.

Os sinais de otimismo com a recuperação da ati-
vidade econômica já se fazem notar através de dados 
sobre a confiança do consumidor e do empresariado. 
Que agora então o governo federal, deputados e sena-
dores façam a sua parte na evolução das reformas ne-
cessárias.
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por Wolmir Hübner

ATÉ A PRÓXIMA EDIÇÃO!

Com a "nova" era Trump ficou mais 
difícil e demorado tirar o visto america-
no. Enquanto o Brasil libera a entrada de 
americanos em solo brasileiro, a Embai-
xada dos Estados Unidos no Brasil con-
firma as mudanças na emissão de vistos 
para brasileiros. A principal delas é a ne-

cessidade de entrevista pessoal. A par-
tir de agora, somente quem tem menos 
de 14 anos ou mais de 79 está dispensa-
do. Além de dificultar a vida dessas pes-
soas em especial, a alteração deve tor-
nar mais longa a espera para receber a 
autorização.   

VISTO MAIS DIFÍCILO VALOR DO DIPLOMA

Está em alta a valorização do diploma de 
curso superior no Brasil, principalmente 
para os envolvidos na Lava-Jato. O ex-bi-
lionário Eike Batista que o diga, pois se 
tivesse concluído o seu curso não estaria 
no presídio em cela comum. Enquanto 
seu comparsa e ex-governador do Rio de 
Janeiro Sergio Cabral está com melhores 
acomodações no Spa do Bangu, embora 
sob o antidepressivo Rivotril. Eike divi-
de um cubículo de 15 metros quadrados 
com outros apenados, em cama de con-
creto e sanitário aberto sem vaso. Até 
quando não se sabe, mas que está nes-
sa penúria, está. No seu primeiro depoi-
mento para a Polícia Federal, optou pelo 
silêncio. Não quer confessar. Isso chei-
ra delação com diminuição da pena...

DEPUTADO NA 
NOSTALGIA
O nosso amigo e conterrâneo deputa-
do federal Pedro Uczai (PT) ainda faz 
declarações de amor à cassada Dilma 
Rousseff. Lamenta que ela teve seu 
telefone grampeado e divulgado quando 
tentou acobertar Lula dando-lhe o 
cargo de ministro. E agora não divul-
gam, como quer a OAB, o nome dos 
envolvidos nas delações da Odebrecht. 
E por falar na ilustre senhora, ela, em 
discurso no México, durante o ato, 
esqueceu-se do que estava falando...

PREPARE O SEU CORAÇÃO...
Governo teme vazamentos seletivos das 

delações da Odebrecht. A solução é simples: 

se divulgarem todas, não haverá o que vazar.

Sonho meu.

Na mesma linha, Eike quer dar início 

a tratativas visando um acordo de delação 

premiada. É um Sansão às avessas: 

perdeu a cabeleira, ganhou a coragem.

Há uma enorme parte da história 

brasileira recente prestes a ser reescrita. 

Prepare o seu coração pras coisas que ele 

vai contar… E que podem não agradar 

a quem, como ele, sorveu das outrora 

inesgotáveis fontes do BNDES. E nos 

sonhos que sonhamos, as visões se 

clareando até que um dia acordaremos… 

Na boiada já fui boi, boiadeiro já fui rei… 

IRONIA DO DESTINO
O deputado estadual Gelson Merisio 

(PSD) só não estava no voo que matou os 

dirigentes e jogadores da Chapecoense 

porque foi convidado naquele dia para 

um encontro com o seu conterrâneo, o 

ministro Teori Zavascki. Depois da queda 

do avião, Merisio enviou uma camisa da 

Chapecoense e um bilhete agradecendo 

a Teori por estar vivo. Teori chegou a 

chorar quando recebeu a carta e contou a 

história a várias pessoas. Cinquenta dias 

depois, numa ironia do destino, o ministro 

do STF morreu num acidente aéreo.

DONA MARISA
Quando “dona” Marisa teve um AVC e foi internada, algu-
mas pessoas partiram para um ato deplorável: celebrar, fes-
tejar, torcer pelo pior. Tudo muito tosco. A vida de um ser hu-
mano deveria estar acima disso. Mas vibrar com seu AVC, 
isso é inadmissível. Assim como é inaceitável fazer uso po-
lítico do caso pelo outro lado. Foi o que fez o PT, pois é um 
“partido” completamente amoral mesmo. Paulo Okamot-
to, presidente do Instituto Lula, fez logo menção à Lava-Jato, 
insinuando que a operação da Polícia Federal era responsá-
vel pelo ocorrido, por “perseguir” Lula e colocar sua família 
toda sob pressão. “Marisa Letícia, 66 anos, mulher do ex-pre-
sidente da República Luiz Inácio Lula da Silva ficou sem flu-
xo cerebral. A família já autorizou a doação de órgãos”, se-
gundo um post publicado na página do ex-presidente Lula.

LIÇÕES DE VIDA
90% do sucesso se baseia 
simplesmente em insistir
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por SIMONE DA COSTA

DIREITO DO 
TRABALHO EM FOCO

Professora MSc Unoesc

simone.costa@unoesc.edu.br

Olá, caros leitores! Começamos o ano para falar 
de algo que inicialmente possa parecer inócuo, sem 
valor, mas que torna-se importantíssimo na relação 
laboral. Qual o tipo de vínculo que eu vou ter com 
o meu empregador? Amizade, companheirismo, 
submissão, obediência? O que você responderia 
como empregador? E você, empregado, qual delas 
você almeja no seu trabalho?

Bem, importante antes de responder aos 
questionamentos é esclarecer o que significa 
essa relação. O vínculo empregatício, que dará ao 
empregado proteção celetista, que irá conceder direito 
à carteira assinada, direito ao recebimento de FGTS, 
férias, 13º salário, seguro-desemprego, forma-se a 
partir de uma união de vontades entre empregado e 
empregador, os quais estabelecem um vínculo através 
do contrato de trabalho, vínculo este pautado sempre 
na confiança. Para que essa relação se estabeleça faz-
se necessário cumprir os requisitos estipulados em 
lei no artigo 3 da Consolidação das Leis do Trabalho, 
que traz os requisitos para estabelecimento de 
vínculos trabalhistas. Ressalta-se que são requisitos 
cumulativos e taxativos, portanto obrigatórios.

O artigo estabelece que para que o referido 
vínculo seja formado deve haver a onerosidade, 
ou seja, o pagamento pelo trabalho prestado, pois 
não existe prestação de serviço gratuito, quando 
for, estará configurado o voluntariado. Que o 
trabalho seja realizado por pessoa física, ou seja, 
jamais ocorrerá com uma pessoa jurídica, pois 
caso contrário configurar-se-á fraude. Alem de 
que somente com a pessoalidade, jamais poderei 
mandar outra pessoa, por mais competente que 
essa possa ser, realizar o meu trabalho. Além de que 
o trabalho deverá ser realizado de forma contínua, 
para que não seja considerado trabalho eventual.

E finalmente o mais importante e que gera mais 
controvérsias, que é a subordinação.

O que significa ser subordinado? Significa que 
tem que ter um poder de mando, de direção. Alguém 
que manda na relação laboral. O empregador, que 
pela lei trabalhista, assume os riscos do negócio, 

traz juntamente a isso um poder e um dever de 
controle, de gerenciamento. Esse poder lhe garante 
determinar que tipo de atividade o empregado irá 
realizar, qual o horário, a denominação da função. 
Ou seja, o empregador que vai determinar todos 
os parâmetros para que o empregado possa 
desempenhar sua atividade laborativa. No entanto, 
o que gera controvérsias é quais são os limites ou 
parâmetros dessa subordinação. Qual o tipo de 
relação decorrente desse vínculo jurídico.  

Salienta-se inicialmente que a subordinação 
é sempre em relação ao trabalho, não a pessoa do 
empregador, ou seja, não pode ser essa relação 
pautada pela submissão, os parâmetros de prestação 
de serviços devem estar devidamente estipulados 
quando da assinatura do contrato.  Sempre saliento, 
principalmente para os alunos em sala de aula, que 
a relação entre empregado e empregador não pode 
ter como único parâmetro a amizade. Ela é uma 
relação de subordinação, de obediência, de controle, 
claro que sempre dentro dos paramentos legais. Por 
que isso? Para o empregador faz-se necessário em 
razão da necessidade de controle, de fiscalização 
para pagamento de horas-extras, de cumprimento de 
jornada, de intervalos, de uso de EPIS e EPCs, enfim de 
responsabilidade civil decorrente da atividade realizada, 
para que, quando for necessário, o empregador possa 
utilizar seu poder coercitivo e punitivo para o devido 
cumprimento de suas ordens. Por outro lado, para o 
empregado também é importante que os parâmetros 
estejam bem definidos para que essa não se torne uma 
relação de submissão. Assim ressalta-se que a relação 
laboral entre empregado e empregador pode ter, sim, 
amizade, mas salienta-se novamente que devem 
estar presentes nessa relação o poder de mando, a 
imposição de limites, de funções, de atividades, de 
parâmetros para que a relação seja justa e pautada 
na equidade e respeito mútuo. Assim, o tipo de 
relação deverá ser de subordinação, sempre pautada 
pela lei e pelo bom senso. Feliz 2017 a todos os 
empregadores e empregados. Que todos tenhamos 
um ano novo muito produtivo.

Quando sou empregado?
Quando configurada a relação de emprego?

Qual o tipo de relação entre o empregado e empregador?

DENGUE Equipes de combate já chamam atenção para o alto número de focos registrados no primeiro mês de 2017

Resultado é negativo para 21 casos 
suspeitos em São Miguel do Oeste
CAMILA POMPEO
MARCOS LEWE

O primeiro mês do ano já se 
foi e fica o alerta para um proble-
ma recorrente de outros anos: a 
proliferação do mosquito Aedes 
aegypti. Transmissor da dengue, 
zika vírus e chikungunya, a dis-
seminação do vetor tem chama-
do a atenção das autoridades e 
aumentado a preocupação da 
população a cada ano. Na região 
Extremo-Oeste, são vários os mu-
nicípios que têm montado for-
ças-tarefa para eliminar o mos-
quito. Em São Miguel do Oeste 
foram identificados 69 focos so-
mente no mês de janeiro.

De acordo com o coordena-

dor do Setor da Dengue, Célio 
Silva, armadilhas foram instala-
das em todos os bairros da cida-
de, inclusive no Centro. Em todos 
eles já foram encontrados focos 
do Aedes aegypti. “Hoje temos 69 
focos confirmados. Isso pode au-
mentar porque a cada momen-
to chegam mais informações. Te-
mos 86 armadilhas espalhadas 
nos bairros e Centro da cidade. 
Estamos monitorando toda a se-
mana e verificando as armadi-
lhas”, declara.

Silva alerta a população sobre 
o grande número de focos neste 
início do ano e revela que 21 casos 
suspeitos de dengue preocupavam 
as autoridades no município. Nes-
ta semana, porém, o resultado ne-

gativo chegou para todos.
Para o coordenador, é pre-

ciso o engajamento da popula-
ção para vencer a guerra contra 
o mosquito. “São muitos focos 
para o começo do ano, tem mui-
tas pessoas trabalhando, indo às 
residências, orientando a popu-
lação para não deixar água pa-
rada, mas ainda existem muitas 
pessoas descuidadas. O que pe-
dimos é que cuidem até nos reci-
pientes de água dos animais, que 
sempre lavem antes de trocar a 
água. Todo mundo tem que abra-
çar essa causa, não somente os 
agentes da dengue que estão vi-
sitando as casas todos os dias. A 
população toda tem que partici-
par”, alerta.

No sábado (28), numa inicia-
tiva da Aurora Alimentos, frigorí-
fico de São Miguel do Oeste, com 
a participação da Associação de 
Moradores dos bairros Trevo e 
Santa Rita, uma ação foi realiza-
da para recolha dos materiais que 
acumulam água e podem se tor-
nar criadouros do mosquito Ae-
des aegypti. A campanha “Todos 
contra a dengue” ocorreu duran-
te toda manhã, nos dois bairros 
de São Miguel do Oeste. De acor-
do com a encarregada da ges-
tão ambiental da Aurora, Aline 
Vivan, em média 50 pessoas es-
tiveram envolvidas na campa-
nha, entre voluntários da Aurora, 
agentes da dengue, comunidade 
e população dos bairros.

Os integrantes da Sala de Situação, que discute os assun-
tos sobre dengue em Guaraciaba, reuniram-se no fim do mês 
de janeiro para debater sobre os focos e suspeitas de dengue 
no município. Conforme a coordenadora da Sala, Carla Kunra-
th, durante todo o mês foram registrados cinco focos do mos-
quito Aedes aegypti nas 13 armadilhas espalhadas no Centro 
e bairros. 

“É preciso que os moradores dos quarteirões próximos à 
Autoelétrica São Cristóvão, Estádio Olímpio Dal Magro e Ro-
doviária e próximo ao Ginásio de Esportes Genésio Pasinato 
fiquem atentos, pois os focos foram encontrados nesta região. 
Somente no mês de janeiro foram oito casos suspeitos de den-
gue, porém todos negativos”, observa.

A administração do município, por meio da Sala de Situa-
ção, informou que está realizando diversas atividades para eli-
minar os focos do mosquito em Guaraciaba, como recolha de 
entulhos, limpezas de terrenos, visitas e orientações.

Sala de Situação discute 
ações em Guaraciaba

ZONA FRANCA

por Deny Alfano

denyalfano-zonafranca.blogspot.com.br
E-mail: dr.deny.alfano@gmail.com

Na última edição vimos como o Natal tornou-
se consumismo. Hoje veremos o porquê, para mui-
tos, leva tristeza. Vamos começar por dizer que o 
desconforto de Natal é um verdadeiro mal-estar 
reconhecido na área clínica como Christmas Blues. 
Um estudo americano, em 1981, demostra que os 
estados internos mais estressantes durante este 
período são o sentimento de solidão, a sensação 
de falta de uma família, o surgimento de memó-
rias e preocupações econômicas. Esta forma de 
depressão mostra afinidade com o que na psica-
nálise é chamada de "reação de aniversário", que 
explica como em algumas ocorrências de vida po-
dem desencadear sentimentos ou emoções apa-
rentemente não de acordo com os acontecimen-
tos atuais, mas relacionados a eventos passados 
complexos ou problemáticos, que não foi possível 
resolver na época e, portanto, tendem a recorrer.

É importante destacar como o Natal traz con-
sigo uma alteração dos ritmos regulares da vida, o 
que expõe a estímulos incomuns: as interrupções 
de trabalho muitas vezes levam a lacunas que 
não se sabe como preencher e a longa convivên-
cia forçada com outras pessoas, com forçosos 
papéis sociais forçam a lidar com os aspectos 
não resolvidos de relação, talvez até mesmo con-
flitantes, que geram ansiedade e tensão.

Cada família tem sua carga de contrastes e 
estes, inevitavelmente, apresentam-se durante 
estes convívios. Para não falar dos contrastes de 
casal que às vezes até explodem violentamente 
durante estes dias.

E tudo isso em desacordo com o clima ao redor. 
Somos bombardeados por uma cultura de alegria e 
diversão a qualquer custo que mal tolera aspectos 
absolutamente normais e fisiológicos da vida, tais 

como a melancolia ou a tristeza: parece que no Na-
tal deve-se necessariamente ser felizes e alegres e, 
se isto não acontecer, vem a culpa, porque sentimo-
nos inadequados em comparação com as nossas 
expectativas e as dos outros. Também pode acon-
tecer que a representação do Natal nas mídias e no 
Facebook é muito diferente e distante da vida real e 
por isto ficamos decepcionados.

E tem a corrida aos presentes, que se torna 
uma chantagem moral para aqueles que o fazem 
e os que os recebem, contribuindo com a depres-
são de Natal. 

Obviamente o fim do ano também é uma épo-
ca de balanços pessoais, que muitas vezes não 
coincidem com os planos de vida que foram feitos 
e olhando para trás não seja visto o progresso de-
sejado, mesmo ficando mais velhos. Chegam as-
sim: persistente tristeza, pessimismo e desconfian-
ça, sentimento de vazio e culpa a falta de alegria, 
desconforto durante reuniões de família obrigadas, 
aversão ao escolher presentes, choro, insônia, dor 
de cabeça, perda de apetite e até mesmo dor física.

E no fim as dificuldades econômicas, que 
a maioria das pessoas vive neste período, não 
ajudam o humor naqueles dias, dominados pelo 
consumismo, como já vimos na coluna passada.

É importante não chegar a culpar-se e conver-
ter essa experiência de sofrimento em uma opor-
tunidade para olhar-se para dentro e conhecer-se 
melhor. O desconforto que se sente é um sinal de 
nossa psique a respeito de algo não resolvido ou 
problemático. Dar-se conta deste sintoma é o pri-
meiro passo para identificar o problema subjacen-
te, a verdadeira causa da dor. E eu acredito que, de 
qualquer forma, este também é um presente. É só 
saber aproveitar! 

Natal, começo do ano e depressão – o aspecto psicológico
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 Volta às Aulas

O novo ano 
letivo chegou!

Curtir as férias é sempre muito bom, não é mes-
mo?! Passeios, viagens, dias de descanso, visitas 
aos amigos e familiares. Tudo é muito divertido 
e prazeroso, mas chega um momento em que é 
preciso voltar à rotina, e nem sempre os pequenos 
encaram com tranquilidade a hora de voltar para 
a escola.

Para que a volta às aulas ocorra sem traumas 
para a criança, é necessário um diálogo sincero 
e seguro por parte dos pais e também da escola. 
Quando o pai prepara a criança e faz com que ela 
compreenda que  a escola será divertida e prazero-
sa, será mais fácil sua adaptação. 

É sempre importante lembrar que a adaptação 
ocorre de forma diferente com cada criança, e o fa-
tor idade influencia muito neste processo. Para os 
pequenos o retorno à escola é normalmente mais 
difícil do que para as crianças maiores.

As crianças maiores geralmente ficam na expec-
tativa do retorno, do reencontro com os colegas de 
sala e por mais divertida e prazerosa que as férias 
possam ser, a escola sempre desperta a saudade. 

Para as crianças menores, a dica dos profissio-
nais é informar que as aulas irão iniciar em breve e 
adaptar a criança à rotina pelo menos uma semana 
antes da volta às aulas. Nada de ficar assistindo te-
levisão até tarde ou dormir até depois do horário. 
Desta forma a criança estará acostumada aos horá-
rios quando tiver que ir para a escola.

Para quem é novo no pedaço
Quando o primeiro dia de aula é também a 

primeira experiência da 
criança com o ambiente 
escolar, o processo exige 
ainda mais atenção, pois 
é necessário fazer uma 
adaptação gradativa. 
Segundo os profissio-
nais da educação in-
fantil, o preparo para 
a adaptação dos pe-
quenos deve iniciar 
logo após a matrí-
cula. 

A dica é que 
a criança visite 
a escola com 
os pais antes 
de começar as 
aulas, e tenha 
contato com a 
professora ao lado dos 
pais, que devem apresentar ao pequeno a 
pessoa que irá ficar com ele quando os pais não 
estiverem. 

Já no início das aulas, a recomendação é que os 
pequenos fiquem na escola em horários gradati-
vos, sendo: 1º dia – 1 hora; 2º dia – 1 hora e meia; 
3º dia – 2 horas e logo após irem para casa. Esse 
processo permitirá que, aos poucos, a criança vá 
se ambientando e se sentindo à vontade, afeiço-
ando-se com os professores e amigos, ou seja, vai 
‘pegando gosto’ pela escola, professores, colegas 
de turma e atividades desenvolvidas, que em mui-
to influenciará em seu desenvolvimento integral.
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Uma das tarefas mais difíceis na rotina escolar 
é arrumar a lancheira dos filhos. Na correria do dia 
a dia muitas mães optam por comprar alimentos 
prontos, mais práticos e mais fáceis de servir, po-
rém, muito mais danosos para a saúde das crianças.

Oferecer alimentos naturais é essencial 
para garantir o crescimento saudável dos 

pequenos. É na infância que ocorre a 
formação neurológica, física, emo-
cional e do paladar. “Além de ajudar 

no crescimento e desenvolvimento da criança, a ali-
mentação saudável vai criar um hábito para a vida 
adulta. Hoje vemos muitos adultos que não comem 
frutas, não comem legumes, e tudo isso é reflexo da 
infância”, explica a nutricionista Maira Modesto Flo-
ra Thomsen.

Maira é uma das proprietárias do Meu Lanchinho 
– Merenda Saudável, uma empresa que oferece kits 
de lanches naturais e faz a entrega direto na escola, 
tirando dos pais esta tarefa na rotina diária. “Nossa 

empresa surgiu da vontade de oferecer um lanchi-
nho mais caseiro, sem corantes e conservantes, com 
frutas e suco natural. É uma forma de facilitar a vida 
dos pais que não têm tempo ou criatividade para 
organizar o lanche toda semana”, conta. 

Mas, como montar uma lancheira saudável com 
a correria do dia a dia? Maira dá algumas dicas para 
os pais que desejam colocar 
mais saúde na lancheira de 
seus filhos. Confira!

Volta às Aulas 

Mais saúde na lancheira

- Fruta, que é fonte de vitaminas e minerais, podendo ser fresca 
ou fruta seca. É importante que sejam sempre variadas, para  a crian-
ça aprender a comer coisas diferentes. 

- Suco natural ou água.
- Uma fonte de carboidrato: que pode ser bolo ou pão, de 
preferência caseiro.  

- Uma dica bacana são a oleaginosas, como castanhas, 
nozes, que são fáceis de comprar e armazenar e super sau-
dáveis e contribuem para o suporte nutricional da criança. 
São calóricas e a criança nesta fase precisa de caloria. 

O que os pais devem evitar?
Produtos industrializados em geral. Nunca colocar na 

lancheira refrigerante, salgadinhos tipo chips, e do-
ces como balas, pirulitos e bolos industrializa-

dos.  

Quais as suas dicas para os 
pais super ocupados que de-

sejam melhorar a lancheira das 
crianças?

A primeira dica é que a alimentação 
saudável seja um hábito da casa. É impor-

tante que na casa tenha sempre frutas, e que os pais co-

mam as frutas. Outra 
dica bacana é que 
os pais peçam ajuda 
da criança quando 
for fazer a lancheira. 
Uma opção é pro-
curar nos mercados 
suco integral, com 
menos conservan-
te. Tentar fazer um 
bolo caseiro no fi-
nal de semana, ou algo que pode ser congelado e usado, tipo pão, 
que dá para usar durante a semana. 

E para os pais que têm tempo, mas não tem criatividade?
A internet tem muitas dicas legais. É importan-

te começar a ter o hábito de cozinhar. Faça 
a comida com seu filho. Crianças ficam 
muito felizes em participar, ficam com 
vontade de comer e aceitam melhor o 
alimento quando veem ser preparado. 
Façam bolos juntos, montem a lanchei-
ra juntos. 

A lancheira ideal
deve ter:
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Para despertar 
novas habilidades

Aula de reforço, aula de idiomas, atividades es-
portivas, aula de música, ginástica, dança, natação. 
A lista de atividades para serem praticadas no con-
tra turno escolar cresce a cada novo ano, e integrar 
a criança nestas atividades tornou-se essencial 
para o seu desenvolvimento e aprendizagem.

A sociedade atual vive em um ambiente mul-
tidisciplinar e a criança precisa se adaptar a esse 
meio para ampliar suas habilidades. Mas, segundo 
a psicóloga Lygia T. Dorigon, da Associação Brasi-
leira de Psicologia e Medicina Comportamental, 
ABPMC, os pais devem ter em mente que a escolha 
pelas atividades a serem praticadas deve sempre 
levar em consideração os hábitos, aptidões, e pre-
ferências de cada criança. 

“Uma criança que apresenta uma timidez ex-
cessiva na escola, por exemplo, pode ser incen-
tivada a realizar um esporte coletivo em que sua 
participação é importante, mas em que ela não é 
o centro das atenções. Isso pode permitir que ela 
se desenvolva motoramente, mas principalmente 
que seja estimulada a conviver de forma positiva 
com um grupo social”, explica a especialista.

Além disso, os períodos de treino ou estudo não 

podem ocupar os momentos de brincadeira, lazer 
e diversão que fazem parte da infância. Ter tempo 
livre é fundamental para que a criança possa des-
cansar, possa se divertir livremente, possa criar e 
ocupar o seu tempo da maneira que escolher, mes-
mo que seja não fazendo nada. Brincar, conviver 
com colegas, assistir desenhos na TV, divertir-se 
com a família são todas situações em que a criança 
está aprendendo e construindo novas relações que 
contribuem com o seu desenvolvimento.

“Sobrecarregar a criança com diversas tarefas 
ao longo do dia pode apenas fazer com que ela 
se canse e não tenha disposição para aprender no 
dia seguinte. O fundamental é que toda e qualquer 
situação de aprendizagem nesta fase seja sentida 
pela criança com prazer, alegria e divertimento. 
Se a criança reclama sistematicamente de realizar 
determinadas tarefas, sugere-se aos pais que ob-
servem e avaliem o que está acontecendo. Obrigar 
uma criança a se manter em uma tarefa apenas 
porque se julga que aquela atividade é importante, 
será bem mais prejudicial do que pensar em outras 
alternativas para que a criança desenvolva as mes-
mas habilidades, mas de forma em que esteja mais 
disposta e feliz”, orienta Lygia.

Atividades 
esportivas

Aprender música
Aulas de música podem ser uma excelente alternativa para quem 

quer aproveitar o contraturno escolar e desenvolver novas habilidades. 
Seja violão, teclado, canto ou qualquer outro instrumento, a música 

contribui para aumentar a concentração, disciplina e foco.
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Como passam muitas horas sentadas na 
sala de aula, a prática de esportes é a opção 
número um dos pais na hora de escolher 
uma ocupação para o período do contra 
turno escolar. 

O esporte oferece diversos benefícios. 
Contribui com o desenvolvimento motor 
global, permite que as crianças aprendam 
a lidar com regras, com os sentimentos 
associados a vitórias ou derrotas, permite 
que a criança aprenda a conviver em gru-
po. Também ajuda no desenvolvimento da 
disciplina, da responsabilidade e contribui 
para o bem estar geral da criança. 

“É importante que os pais considerem 
que há muitas modalidades esportivas 
possíveis para uma criança e que nem sem-
pre ela irá se adaptar aquela que a escola 
oferece, ou a que os pais acham importan-
te ou a que o coleguinha do prédio faz. As 
crianças são diferentes, tem necessidades 

diferentes e podem encontrar prazer em 
atividades menos comuns.  O im-
portante não é que o menino faça 
futebol a todo custo, mas sim que 
possa fazer um esporte que lhe 
traga prazer, vontade de apren-
der”, recomenda Lygia.

Se a criança não se sente bem 
frequentando uma escolinha, por 
exemplo, os pais podem criar con-
dições para que seu filho se exercite 
de outra forma, mas que seja diver-
tida pra ele. Andar de bicicleta no 
parque, aprender a andar de skate ou 
patinete. O importante é que a criança 
aprenda novas habilidades, aprenda a 
ser responsável, e aprenda a persistir 
diante das dificuldades, mas isso não 
deve ser feito por meio da obrigação 
em manter uma criança em uma atividade 
que ela claramente não gosta e não de-
monstra aptidão para realizar. 

Volta às Aulas

Outros
idiomas

Uma das atividades extracurriculares 
preferidas dos pais é o estudo de outro 
idioma. Pesquisas indicam que aprender 
uma segunda língua na infância contri-
bui com o desenvolvimento cognitivo da 
criança. Através da participação em um 
curso de inglês ou espanhol, por exemplo, 
a criança passa a interagir com outras cul-
turas e pode conhecer melhor o mundo e 
suas diferenças. 

Aprender uma nova língua pode ser 
extremamente divertido para uma crian-
ça, se isso é feito por meio de brincadeiras, 
atividades lúdicas, em meio a outras crian-
ças com quem ela pode se divertir. 

Porém, a aprendizagem deve ocorrer 
de forma natural, sem que a criança se sin-
ta pressionada para aquilo.

 “Se os pais observam que a criança en-
contra dificuldades em aprender uma de-
terminada língua podem rever o método 
de ensino, podem reconsiderar a aprendi-
zagem daquela língua, buscando uma ou-
tra que a criança possa se identificar mais. 
Não é porque o inglês é uma língua im-
portante de se aprender que os pais tem 
que manter os filhos fazendo uma ativida-
de para a qual apresentam dificuldade em 
aprender ou desconforto em realizar. O 
fundamental é que a criança seja exposta 
a novas situações de aprendizagem. Tal-
vez, se ela aprender espanhol ao invés de 
inglês, mais pra frente se sentirá mais dis-
posta a aprender uma nova língua, já que 
foi bem sucedida na aprendizagem ante-
rior. E quanto mais um indivíduo aprende, 
mais facilidade terá de aprender”, orienta a 
psicóloga Lygia T. Dorigon.



 4 DE FEVEREIRO DE 201710

Volta às Aulas

Mochila: qual 
o peso ideal?

A Academia Americana de Pediatria considera que a mochila deve ter entre 10% 
e 20% do peso corporal do estudante. Se ultrapassar este peso, pode provocar do-
res e até problemas na postura da criança. 

Ao escolher o modelo é importante que quando estiver vazia, a mochila não 
pese mais que meio quilo. O ideal é que seja de duas tiras e na hora de colocar nas 
costas, a criança deve posicionar as tiras para que a mochila fique bem junto ao 
corpo, e aproximadamente a cinco centímetros acima da linha da cintura.

Aos pais, cabe a tarefa de conferir periodicamente as pastas escolares de seus 
filhos, a fim de evitar que carreguem objetos desnecessários.  Uma dica interessante 
é comprar um caderno para cada matéria, para que a criança não tenha que carre-
gar um livro de 10 matérias, por exemplo, todos os dias. 

Mochilas com 
rodinhas

Dicas para acertar 
na escolha

Para ajudar os pais a escolher o modelo mais indicado para cada criança, a Socie-
dade Brasileira de Ortopedia Pediátrica separou algumas dicas:

- A mochila deve ter tiras largas e acolchoadas: tiras estreitas causam compres-
são nos ombros, podendo causar dor e restringir a circulação.

- Deve possuir duas tiras para os ombros: mochilas com tira única para o ombro 
não distribuem o peso uniformemente, podendo provocar contração da muscula-
tura do lado oposto e a criança pode ter dor muscular.

- Deve ter acolchoamento posterior: um forro acolchoado e resistente protege 
as costas contra objetos pontiagudos evitando desconforto.

- Deve ter tira lombar: uma tira na região lombar (da cintura) distribui o peso de 
uma mochila pesada mais uniformemente. 

As mochilas com rodinhas podem ser uma alterna-
tiva para o excesso de peso. A Sociedade Brasileira de 
Ortopedia Pediátrica alerta, no entanto, que é preciso 
ter cuidado com a alça do carrinho que deve estar a 

uma altura apropriada. As costas devem estar retas ao 
puxá-la. Esse tipo de mochila, porém, enfrenta resis-

tência dos adolescentes.
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Material escolar com 
a cara da garotada

Caderno de capa lisa, lápis de cor preta, caneta e ré-
gua transparente e borracha branca. Já se foi o tempo 
em que o material escolar era padronizado, sem estilo 
e sem graça. São muitas as opções disponíveis nas pa-
pelarias de cadernos, estojos, mochilas e muitos outros 
itens de material escolar com cores alegres, divertidas e 
imagens de personagens queridos pela garotada.

Mas, se o seu filho gosta de ser original e tem seu 
próprio estilo, uma boa opção é personalizar o material 
escolar.  Além das etiquetas com identificação (veja no 
box), é possível transformar os lápis, cadernos, livros, e 
muitos outros itens em objetos únicos. Confira nossas 
dicas!

Lápis 
personalizado

Com pedaços de fita 
e cola colorida é possível 

personalizar os lápis passan-
do a fita ao redor e fazendo 

desenhos com a cola.

Capa de 
caderno

Encapar cadernos e livros é bas-
tante fácil. A criança pode escolher 

papéis bem coloridos ou até montar 
personagens como monstros, bone-

cas e dinossauros. 

Mochilas 
e estojos

Flores de patchwork, adesivos, 
e até mesmo botões podem dar 

um estilo único para uma mochila 
ou estojo simples. Basta utilizar a 

criatividade. 

Identificação
exclusiva

Personalizar as etiquetas com o nome e a classe do 
seu filho também é uma opção bacana. Muitas empre-
sas oferecem este tipo de serviço na internet, colocan-
do na etiqueta dos livros, cadernos e estojos a imagem 
dos personagens favoritos de cada criança.  Também é 
possível personalizar etiquetas de identificação de uni-
formes, para o caso das crianças menores.
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Vai prestar vestibular? 
Fique ligado!

O terceiro ano do Ensino Médio é um momento de muita tensão para os ado-
lescentes. Ao mesmo tempo em que comemoram o término dos estudos regulares, 
eles precisam encarar o desafio do vestibular para poder ter acesso a um curso su-
perior.

Se antes precisavam estudar para passar de ano, agora precisam estudar muito 
mais, para passar na escola e no vestibular. 

Uma das dicas dos educadores é que o aluno crie um planejamento de metas a 
curto, médio e longo prazo para conseguir dar conta dos estudos e peça aos pais 
um auxílio para organizar uma rotina semanal.  Tudo isso, sem se esquecer que é 
preciso tirar um tempo para as atividades pessoais, como lazer com amigos e cui-
dados com a saúde.

Alimentação adequada, periodicidade de sono e descanso, organização do local 
onde estuda, e horário em que estuda, são fatores que influenciam no momento do 
aprendizado e precisam ser observados pelo aluno e pelos pais.

 
Boas notas podem ser alcançadas por todos que desejam melhorar ou otimizar 

seu desempenho. Por isso, separamos algumas dicas de educadores para ajudar 
você a enfrentar os desafios do terceirão e do vestibular. Confira!

Estude em
pequenos grupos

Já foi provado teórica e cientificamente 
que muitos alunos são beneficiados quando 
ensinam seus amigos ou quando aprendem 

com eles.

Absorva a 
informação

O aluno precisa descobrir qual o seu esti-
lo de aprendizado: visual, auditivo ou sines-
tésico; e elaborar estratégias que favoreçam 
a reflexão sobre os conteúdos ministrados 

nas aulas. Por exemplo, um aluno visual 
pode transformar o conteúdo em esquemas 

visuais; o auditivo pode gravar a aula para 
poder ouvi-la em casa.

Leia e releia
Ler e reler o livro didático ou as anotações 

realizadas em sala ajuda, pois a cada leitura 
o aluno pode ir resignificando o conteúdo 

aprendido.



 4 DE FEVEREIRO DE 2017 13

Volta às Aulas



 4 DE FEVEREIRO DE 201714

Em mais um ano que se inicia cheio de 
desafios, cada detalhe faz a diferença. Al-
guns deles já se tornaram imprescindíveis 
para alcançar objetivos e conquistar as opor-
tunidades que aparecem.

Num mundo onde todos estão buscan-
do seu espaço por diferenciação e o básico 
já não faz muita diferença, você não pode se 
dar o capricho de ficar para trás e, em pleno 
2017, não saber falar Inglês!

Com todas as ferramentas que temos na 
mão hoje, você pode sair do zero com muita 
facilidade e atingir um conhecimento satis-
fatório, com a sua dedicação e força de von-
tade. Por isso, as dicas que daremos a seguir, 
poderão lhe ajudar a conquistar um conhe-
cimento muito relevante sobre a língua in-
glesa.

O primeiro passo é encontrar o conteú-
do ideal para você. Uma vez que você deverá 
passar um bom tempo assistindo, ouvindo e 
lendo em inglês, é praticamente indispensá-
vel que o conteúdo seja sobre algo que você 
goste e esteja familiarizado com o vocabu-
lário. Assim, o próprio conteúdo irá prender 
melhor o seu interesse e você terá um exce-
lente aproveitamento do tempo, matando 
dois coelhos com uma cajadada só.

Um exemplo muito prático são os filmes 
e séries de TV. Veja só, você pode assistir se 
divertindo com o tema que tem interesse, 
absorvendo o vocabulário e treinando o seu 
“listening” (capacidade de compreensão au-
ditiva). Comece assistindo o episódio com 
áudio em inglês e com legendas em portu-
guês. Isso proporcionará seu entendimento 

sobre as expressões e situações contidas no 
episódio ou filme. Em seguida, assista nova-
mente o episódio com áudio em inglês e le-
gendas também em inglês. Tente absorver o 
máximo que puder da pronúncia em relação 
à escrita. Não se preocupe em ter que parar, 
voltar, reler e reouvir, pois é exatamente essa 
persistência que irá aprimorar sua compre-
ensão. Por último, assista uma terceira vez 
com áudio em inglês, mas sem legendas, as-
sim você assimilará a pronúncia com todas 
as legendas que estudou até agora. Fazendo 
disso uma pequena rotina, você pode se di-
vertir muito e aprimorar o seu  Inglês.

Essa “técnica” das legendas, irá te aju-
dar a construir um vocabulário interessan-
te e desenvolver a capacidade de ouvir em 
inglês, mas você ainda precisa reforçar algu-
mas outras habilidades de uma nova língua, 
e já que você apenas ouviu até agora, nada 
melhor do que tentar repetir e treinar o seu 
“speaking:, a capacidade da fala. E como no 
primeiro passo, vamos dar duas dicas bem 
divertidas. A primeira e mais simples é que 
você fale sozinho, no espelho, no chuvei-
ro, até nos pensamentos (sim, tente formu-
lar suas frases e pensamentos em inglês). 
No começo, pode até não estar muito certo, 
mas não é isso que importa agora, o que in-
teressa é que você tente replicar o vocabulá-
rio já adquirido. E a segunda maneira é ainda 
mais legal. Chame alguns amigos que tam-
bém estudam ou sabem um pouco de inglês 
e faça brincadeiras como o famoso “Stop”, ou 
tenham um dia “Only English”. Isso desafia-
rá sua capacidade de compreender e formar 

frases para que a comunicação entre todos 
ocorra da melhor forma possível.

Agora, você precisa praticar as últimas 
duas habilidades da língua: “Reading” e “Wri-
ting”, ou seja, a leitura e a escrita, e adivi-
nhe só? Aí vai mais uma dica bacana pra vo-
cês. Para a leitura, faça algo parecido como 
o que você fez com os filmes e séries, com-
pre a versão em Inglês do seu livro favorito, e 
releia, afinal, você já sabe a história, o nome 
dos lugares e dos personagens, e isso deixa-
rá seu entendimento muito mais claro. Com 
certeza, você não conseguirá encaixar algu-
mas das palavras que aparecerem, porém é 
muito provável que a esta altura você este-
ja compreendendo o sentido como um todo. 
Mas por via das dúvidas, é legal estar sem-
pre com um dicionário ou aplicativo tradu-
tor para conferir aquela palavrinha que falta. 
E por último, para praticar a sua escrita, ten-
te escrever pequenas histórias, contar como 
foi o seu dia. Reescrever um e-mail de traba-
lho e até mesmo fazer a lista de compras do 
supermercado em inglês.

Após todas essas dicas e brincadeiras, 

parece que vai ser fácil se tornar fluente na 
língua inglesa, e pode até ser que você con-
siga, mas saiba que isso não é um plano de 
estudos avançados. Além disso, você pode 
contar com recursos como podcasts, canais 
de dicas no Youtube e aplicativos para smar-
tphones que podem ajudá-lo a aperfeiçoar 
seu inglês ao poucos.

Para alcançar os mais altos níveis de pro-
ficiência, são necessárias várias técnicas e 
conceitos pedagógicos guiados para lhe 
entregar os resultados da melhor maneira 
possível, então, procure a unidade da Fisk – 
Centro de Ensino de São Miguel do Oeste e 
descubra qual dos cinco idiomas e três mo-
dalidades diferentes de curso poderão lhe 
ajudar.

Depois de termos dado tantas dicas de 
conteúdos multimídias para o seu aprendi-
zado, é claro que não ficaríamos de fora, não 
é mesmo? A partir de fevereiro, faremos al-
gumas lives e vídeos em nossa página do 
Facebook. Então fique de olho e não perca 
nada do nosso conteúdo. Vem pro Mundo. 
Vem pra Fisk.

fisksmo fisk.smo
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAQUEL BASSO HÜBNER

raquel@jornalolider.com.br

LUCAS MIGUEL
GNIGLER

www.lucasmiguel.com

Desista mais
“Aqueles que desistem nunca vencem, e os vencedores 

nunca desistem!”
Seth Godin analisa este conselho em seu livro “The Dip” 

(“O melhor do mundo”, em português). Será que “não de-
sistir nunca” é um bom conselho? Para Seth, os vencedo-
res sabem quando desistir. E desistem de muita coisa com 
frequência.

Os empreendimentos se tornam questões de honra e or-
gulho. Não vamos desistir desse negócio porque vão achar 
que quebramos. Não vamos terminar o casamento porque 
pega mal na família. Mas o fato óbvio é que se você não de-
sistir de algumas coisas, não vai poder fazer outras. É uma 
escolha sua insistir no que você sabe que não vai dar cer-
to. E algum motivo você tem para não desistir (comodida-
de, vergonha, medo).

Mas existe um tipo ainda mais difícil de situação que 
exige desistência: é quando a pessoa está trabalhando pe-
sado, se dedicando, mas sem refletir sobre aquilo que está 
construindo. Por isso o perigo de você aconselhar alguém 
(ou seguir o conselho) de trabalhar muito para colher os re-
sultados. O trabalho árduo é só um dos ingredientes. Mas se 
você não refletir sobre como e aonde está empregando seu 
esforço e seu tempo, pode não colher nada, apesar do mar-
tírio diário. Não adianta subir a escada sem saber aonde ela 
está encostada.

É realmente difícil perceber quando desistir e quando 
persistir. Só com muita reflexão você perceberá se está ba-
talhando num beco sem saída; ou se todo o seu esforço está 
levando você para um abismo. A recomendação é continu-
ar lutando se encontrar um vão (algum problema, um gran-
de desafio, determinado esforço) que precisa ser superado 
para alcançar a recompensa que procura.

E aqui uma reflexão que vale a pena: se você quiser se 
diferenciar e ser o melhor naquilo que faz, procure o vão. Ele 
é seu aliado. O vão está nos problemas difíceis que pessoas 
e empresas preferem não enfrentar. É bastante óbvio, mas 
ignoramos: se evitarmos os verdadeiros problemas, estare-
mos apenas fazendo o que a maioria faz, o que é mais fácil, 
mais cômodo. O que caracteriza esse “vão” é a quantidade 
de pessoas que desistem ao chegar nele.

E para concluir: será que você não é atormentado por 
uma desistência do passado? Será que agora, sabendo que 
os vencedores precisam desistir de muita coisa, você não 
consegue reinterpretar esse fato? Não importa o que os ou-
tros pensam. O que importa, de agora em diante, é a história 
que você repete para si mesmo.

“Como vos acho pobres de vida 
quando achais que a economia 

é a virtude por excelência!” 
FRIEDRICH NIETZSCHE

O Supermercado Economia de 
Carazinho colocou em operação, 
a partir de 17 de janeiro, três 
terminais de ''self-checkout'', na 
loja que fica em frente à Praça 
Albino Hillebrandt, no Centro. O 
mecanismo é muito semelhante 
ao encontrado em feiras e já em 
uso em outros países. No interior 
do Rio Grande do Sul este é o 
único supermercado que dispõe 
de tal tecnologia. De acordo 
com Jair Frehlich, supervisor de 
TI da empresa, a ideia é trazer 
mais agilidade para os clientes 

que adquirem poucos itens. ''A 
gente determinou o máximo de 
10 a 15 itens nestes caixas e o 
pagamento pode ser feito somente 
com cartões de crédito'', explica 
o supervisor que garantiu que 
nas primeiras horas de operação 
muitas pessoas já procuravam 
o equipamento para utilizar e 
aprender mais sobre a tecnologia. 
O equipamento foi desenvolvido 
pela empresa Perto de Gravataí e 
o software pela empresa Sysmo 
Informática, de São Miguel do 
Oeste (SC).

Supermercado de Carazinho 
instala caixas automáticos

NOVO CENÁRIO DE 
JUROS ABRE ESPAÇO 
PARA ASSUMIR RISCOS
Conforme Marco Bismarchi, sócio 
da TAG Investidores, para O Globo, 
o Comitê de Política Monetária 
(Copom) do Banco Central (BC) 
surpreendeu grande parte dos 
economistas com um corte de 
juros maior que o esperado. A 
súbita redução da taxa básica Selic 
em 0,75 ponto, para 13%, fez com 
que todos os analistas voltassem 
às suas calculadoras. A conclusão 
foi unânime: os juros vão cair mais 
rapidamente do que se imaginava 
e alguns analistas projetam uma 
Selic a 9% no fim do ano. Isso 
significa que acabou o conforto 
do rendimento de 1% ao mês sem 
riscos, tão caro aos que aderiram 
à renda fixa. Enquanto as boas 
oportunidades em títulos públicos 
estão ficando escassas, os 
analistas afirmam que é chegada 
a hora de avaliar outros tipos de 
aplicação, como a Bolsa de Valores.

NÚMERO DE NOVAS 
EMPRESAS CRESCE 
16,9% EM SANTA 
CATARINA
Santa Catarina fechou 2016 com a 
abertura de 82.362 novas empresas 
de todos os portes, 16,9% mais do 
que o total registrado no ano anterior, 
2015, quando foram criados 70.437 
novos negócios. Os dados são da 
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico Sustentável (SDS) e da 
Junta Comercial de Santa Catarina 
(Jucesc). As cidades do Leste do 
Estado registraram mais aberturas 
de empresas. Criciúma liderou 
com acréscimo de 21,3% frente ao 
ano anterior, seguida por Joinville, 
com mais 20,5%, e Florianópolis, 
19%. Depois vieram Lages, com 
crescimento de 15,7%; Blumenau, 
15,1%; e Chapecó, 13,1%. 

Nobel de economia prevê fracasso 
na política econômica de Trump

O prêmio Nobel de economia Joseph Stiglitz previu em 17 de janeiro 
o fracasso da política econômica do presidente eleito dos Estados 

Unidos, Donald Trump, que prometeu impor tarifas, que podem 
aumentar seu déficit comercial. "Não funcionará, não acredito nisso. O 
que ele não entende é que a magnitude do déficit comercial depende 

da macroeconomia. Suas propostas de impostos aumentarão o déficit 
fiscal", disse Stiglitz, no Fórum Econômico Mundial (WEF) celebrado 

em Davos, na Suíça. Stiglitz também se perguntou se Trump não 
quer provocar "uma guerra comercial" e lembrou que os Estados 

Unidos exportam para países como China e México, mas também 
para Alemanha, cujos produtores foram ameaçados com um aumento 

de tarifas. "Mesmo seus conselheiros mais próximos não sabem o 
que vai acontecer. Temos que ver o que esse novo espetáculo traz", 

acrescentou Stiglitz.

AS MARCAS QUE 
FORAM MAIS 
COMENTADAS NO 
BRASIL EM 2016
A marca mais comentada no 
Brasil em 2016 foi O Boticário, 
que ocupa essa posição pelo 
terceiro ano consecutivo, 
conforme informações do ranking 
BrandIndex Buzz 2016, elaborado 
pelas consultorias Pointlogic e 
YouGov BrandIndex Brasil, que 
avaliam anualmente quais são 
as marcas mais bem faladas e 
comentadas do país. Dentre as 
10 marcas que lideram o estudo, 
a Netflix, que ocupa o segundo 
lugar, foi a que ganhou mais 
pontuação entre o ranking de 2015 
e 2016, com um salto de 38,7 
para 55,9, seguida pela Natura, 
Google, Nestlé, Facebook, Colgate, 
Youtube, Oral B e WhatsApp. 

MESMO ENDIVIDADO, 
TRABALHADOR VAI 
SACAR FGTS PARA 
INVESTIR
O saque de contas inativas do 
Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS) será liberado a 
partir de março. Porém, o dinheiro 
que antes estava fora dos planos 
agora já tem destino certo para 
uma parcela dos brasileiros. O 
governo espera que os R$ 30 
bilhões aos quais terão acesso 
10,1 milhões de trabalhadores 
sejam usados principalmente para 
pagar dívidas. No entanto, parte 
desse público pretende investir o 
dinheiro, mesmo com as contas 
no vermelho. Foi o que mostrou 
uma pesquisa do aplicativo de 
controle financeiro Guiabolso. 
Das 1,4 mil pessoas consultadas, 
44,8% investiriam o valor sacado e 
33,6% colocariam o orçamento em 
dia. Mesmo entre os endividados, 
aplicar o dinheiro foi a resposta 
de 43,8% dos participantes, 
contra 37% que vão priorizar o 
pagamento desses débitos.
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

No primeiro mês do ano 
tivemos o Janeiro Branco, 
uma campanha ainda nova, 
que merece muita atenção. O 
objetivo é mobilizar a socie-
dade em favor da saúde men-
tal, mudando a compreen-
são cercada de tabus sobre a 
saúde mental e promovendo 
mais possibilidade de saúde 
mental a todos os indivíduos 
e à sociedade como um todo.

A campanha começou 
em 2014 em Minas Gerais. 
Já em 2014 foram realizadas 
em Uberlândia palestras em 
diversos espaços da cidade 
e uma ampla divulgação do 
tema on-line. Hoje a campa-
nha já conta com colabora-
dores em diversas cidades do 
Brasil e cada ano mais pesso-
as aderem e ajudam na cam-
panha. Em muitas cidades é 
possível participar de pales-
tras ou mesas de debate so-
bre o assunto.

O mês de janeiro foi es-
colhido a dedo para a cam-
panha por alguns motivos. 
O primeiro é que em janei-
ro as pessoas têm a sensa-
ção de um novo começo, no-
vos planos e novo estilo de 
vida. Os criadores da cam-
panha quiseram aproveitar 
esse clima para que as pesso-
as comecem o ano pensando 
também em sua saúde men-
tal. Além disso, muitas pes-
soas passam pela melanco-
lia de fim de ano e janeiro é 
um momento em que mui-
tas pessoas estão fragilizadas 
por isso, sendo esse o mo-

mento ideal para buscar aju-
da profissional e começar a 
cuidar da mente.

Já a cor branca represen-
ta o quadro em branco, o pa-
pel em branco, no qual escre-
veremos ou desenharemos 
uma nova história da saúde 
mental, sem os tabus e pre-
conceitos que a cercam.

Como nós podemos 
manter uma boa saúde men-
tal e emocional?

MELHORE O PENSAMENTO
O pensamento atua como 

um ponto de partida. Pensa-
mos, sentimos e depois exte-
riorizamos. Nossas emoções 
vêm do pensamento. Se ali-
mentarmos hábitos negati-
vos, ou melhor, pensamen-
tos negativos, eles irão com 
o tempo se tornar uma reali-
dade, seja através de palavras 
ou de ações. Se você quer ter 
saúde mental e emocional, 
evite o negativismo.

SEJA OTIMISTA
Adote pensamentos de 

esperança e otimismo, mes-
mo quando a situação não 
for favorável. Lembrando que 
este é um processo diário e 
que deve ser mantido em to-
dos os segmentos, seja no lar, 
no trabalho ou em sociedade. 
Da mesma forma que acos-
tumamos e ficamos vicia-
dos com o negativo, acontece 
com o positivo, basta praticar.

FAÇA O QUE GOSTA
É preciso ter satisfação 

na vida. Ela é uma emoção 
que faz com que a pessoa 
sinta bem-estar, amor por si 
e pelos outros. Ter um hobby, 
fazer uma atividade física, 
sair com os amigos ou com 
a família, todos esses são há-
bitos que geram satisfação e 
vontade de desfrutar bem os 
prazeres da vida.

EVITE O ISOLAMENTO
A solidão é uma expe-

riência que deve ser vivida 
dentro dos seus limites e é 
necessária muita maturidade 
para isso. Mesmo que você 
goste dos seus momentos de 
solidão, nunca deixe ultra-
passar a normalidade. Pro-
cure pessoas, faça amigos, 
esteja com eles, converse, se 
distraia.

TENHA SONHOS 
E OBJETIVOS

Os sonhos alimentam 
nossa alma, nos faz ter von-
tade de viver e predisposi-
ção para a felicidade. Pense 
no que você quer conquistar, 
anote suas metas, estabeleça 
prazos. Ocupe-se com os seus 
sonhos e corra atrás deles.

Na verdade existem mui-
tas formas de prevenir pro-
blemas de ordem mental e 
emocional. Neste artigo rela-
cionamos o que é indispen-
sável para o equilíbrio neste 
aspecto. Muitos hábitos po-
dem ajudar, como ter um ani-
mal de estimação, estabelecer 
um diálogo saudável em fa-
mília, estudar, fazer parte de 
um grupo, enfim, são muitas 
as possibilidades e isso pode 
variar de acordo com cada 
pessoa. O que importa é ter a 
consciência de que o cuidado 
é a chave para uma boa saú-
de. Não dê muita importância 
ao que é negativo, não com-
prometa sua saúde alimen-
tando raiva e ressentimentos. 
Lembre-se que a harmonia 
parte do comportamento de 
cada um de nós.

SAÚDE MENTAL

Janeiro Branco
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ANEJACULAÇÃO
A falta de ejaculação 

pode ocorrer devido a anor-

malidades na produção ou 

estocagem do sêmen, ou a 

condições que afetem o pro-

cesso de expulsão. Causas 

psicológicas são comuns, 

mas se um homem nunca 

ejaculou, deve-se suspeitar 

de uma causa orgânica. Ano-

malias congênitas, como au-

sência de vesículas seminais 

ou glândula prostática, po-

dem ser responsáveis, apesar 

disto ser muito raro.

Grandes cirurgias abdo-

minais podem causar danos 

aos nervos e determinar a 

falta de ejaculação. Na reali-

zação de cirurgias para cân-

cer, tais danos podem ser 

inevitáveis, mas quando pos-

sível, todo cuidado deve ser 

tomado para preservar os 

nervos. Cirurgias vasculares 

e de remoção dos linfonodos 

retroperitoniais também são 

propensas a causar tais pro-

blemas. Prostatectomia radi-

cal (para câncer de próstata) 

quase que invariavelmente 

resulta em perda da ejacu-

lação, apesar das secreções 

das glândulas parauretrais 

poderem provocar pequenas 

emissões.

EJACULAÇÃO RETRÓGRADA
Ocorre quando há fa-

lha no fechamento do colo 

vesical (da bexiga). Causas 

congênitas são raras e usu-

almente devidas a anoma-

lias de desenvolvimento dos 

ductos ejaculatórios (por 

exemplo: abertura no colo 

vesical), ou problemas neu-

rológicos.

A incidência de ejacula-

ção retrógrada após cirurgias 

no colo vesical na infância é 

de 5 a 15%. Entretanto, o ris-

co é muito maior quando re-

alizada na vida adulta, com 

cirurgias na próstata, evi-

tando a ejaculação anteró-

grada em até 70% dos casos. 

Por outro lado, as medica-

ções (alfabloqueadores) uti-

lizadas para tratamento da 

obstrução do fluxo urinário 

induzem ejaculação retró-

grada, sendo seus efeitos re-

versíveis após a suspensão 

da medicação.

Causas neurológicas não 

são incomuns, especialmen-

te em pacientes diabéticos. 

Nestes homens o início é fre-

quentemente gradual e al-

guns relatos sugerem que até 

50% dos homens podem ser 

eventualmente afetados. Pa-

cientes com lesão da medu-

la espinhal ou outras doenças 

neurológicas (por exemplo: 

esclerose múltipla, síndrome 

de Guillain-Barré) também 

podem ser afetados. Causas 

obstrutivas não são vistas atu-

almente com frequência e são 

usualmente devidas a estrei-

tamento uretral ou do meato.

EJACULAÇÃO 
RETARDADA (ER)

Também chamada de 

ejaculação inibida, é caracte-

rizada por “um atraso ou in-

capacidade” de conseguir a 

ejaculação. O homem relata 

dificuldade de ejacular ape-

sar da presença de estimula-

ção sexual adequada, da ere-

ção peniana e do desejo de 

ejacular. Por definição, esta 

condição deve persistir por 

um período mínimo de apro-

ximadamente seis meses.

A condição é considera-

da um problema se provo-

ca angústia significativa para 

o paciente ou parceira. Na 

maioria dos casos, o diag-

nóstico é feito por autorrela-

to do indivíduo. De todas as 

disfunções sexuais masculi-

nas, ER é o menos compre-

endido, menos comum e me-

nos estudado.

Esta condição pode ser 

vitalícia (primária) ou ad-

quirida (secundária). Tam-

bém pode ser global, isto é, 

ocorrendo em todos os ce-

nários sexuais ou situacio-

nais, ocorrendo apenas em 

cenários sexuais específicos 

(por exemplo, com a parcei-

ra, mas não com a masturba-

ção, ou com outra parceira). 

A ER demonstrou estar asso-

ciada a uma redução signifi-

cativa na qualidade de vida 

relacionada à saúde, bem 

como da autoestima, levan-

do à ansiedade e depressão, 

e tem sido associada à dimi-

nuição da satisfação sexual e 

à insatisfação e discordância 

na relação.

Os fatores etiológicos 

propostos incluem muitos 

fatores médicos, psicológicos 

e de estilo de vida. A ER não 

é fácil de tratar porque é mal 

compreendida. O tratamento 

deve ser específico da etiolo-

gia, podendo incluir a tera-

pia psicossexual do paciente 

e seu parceiro, terapia medi-

camentosa ou tratamento in-

tegrado. O tratamento com 

fármaco de ER inclui mui-

tos agentes com vários graus 

de sucesso. Atualmente, ne-

nhum fármaco foi aprovado 

pela FDA para ER. Uma va-

riedade de drogas é utiliza-

da para este fim, mas nenhu-

ma é específica ao problema. 

Nenhuma droga foi aprova-

da pelas agências regulado-

ras para esta indicação.

Em um estudo recente 

para avaliar a opinião atual e 

o manejo clínico de ER pelos 

membros da Sociedade de Me-

dicina Sexual da América do 

Norte (SMSNA), cabergolina 

e bupropiona foram os trata-

mentos de primeira linha mais 

comumente selecionados. Há 

um consenso de que ER ainda 

é uma desordem pouco com-

preendida com padrões incon-

sistentes de prática médica.
Fonte: Sociedade Brasileira 

de Urologia

UROLOGIA Não ejacular, ter uma ejaculação retrógrada ou retardada são alguns dos problemas

Conheça os distúrbios da ejaculação
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por Susane Zanin

Mostre sua pele
“Sem vergonha de ser feliz”: é como eu definiria a 

tendência mais quente deste ano. As blusas transpa-
rentes já fizeram sucesso há alguns anos, mas não eram 
tão ousadas como as que aparecem agora.

No lugar de tecidos como chiffon, que tem uma 
leve transparência, agora a aposta é nos tules mesmo, 
para mostrar tudo! Se for um tule com brilho o look 
fica ainda mais marcante. Por baixo, dê preferência aos 
tops e esqueça um pouco o sutiã convencional, pois 
pode parecer vulgar. 

Você pode usar com shorts, calças ou saias. Mas 
prefira as peças de cintura alta, a intenção aqui não é 
fazer aparecer o umbigo, apenas a parte superior da 
barriga. 

E o corpo? O corpo certo para usar essa tendência 
é o seu! Não fique com medo da transparência. Se você 
quer, você pode!

” Nos negócios não existem 
amigos, apenas sócios.” 
Alexandre Dunas

* Os queridos Mara e Flávio Fries comemoraram 
seus 40 anos de união com uma bela festa para seus 
familiares e amigos. O sunset aconteceu no Latitude 
Eventos, no dia 22 de janeiro. Faço votos que a 
felicidade perdure por toda a vida! 

* E quem veio ao mundo, 
muito saudável, na quinta-
feira (2) foi o Pedro, filho 
de Juliana Battistella 
e Adilson Fagundes. A 
família reside em Zanzibar, 
costa da Tanzânia, onde 
é proprietária de uma 
indústria de laticínios. Que 
esse pequeno traga ainda 
mais felicidades na vida de 
vocês. Parabéns! 

* O destaque da coluna 
Vip desta semana vai 
para a linda Manuela 
Hübner Delevati, filha dos 
médicos Aline Hübner 
e Geovani Delevati. No 
Canadá, acompanhada 
dos pais e do mano 
Antônio, comemorou seu 
aniversário e realizou um 
curso intensivo de inglês. 
Parabéns, princesa! 

* O simpático Benício, filho de Greice 
Koproski e Alexsandro Daltoé, comemorou 

seu primeiro aniversário no dia 1º de 
fevereiro. O pequeno encanta a todos por 

onde passa. 

* A bela professora de inglês Janaina Patzold 
comemorou nova idade nesta semana. 
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

Hoje tanto se fala em etiqueta que é convenien-
te que se tenha pequenas noções, ainda que básicas, 
acerca de suas regras. Deixo aqui algumas dessas re-
gras, que devem ser cumpridas.

A etiqueta não pode ser apenas relacionada à 
elite, de fundos econômicos amplos e que leva uma 
vida social ativa. A verdade é que a base da etiqueta 
é a educação e sem educação muito dificilmente se 
conseguirá manter o “nível”, se é que assim lhe po-
demos chamar, que em tantos locais públicos a so-
ciedade exige. Por muito estranho que lhe possa pa-
recer, nem todos sabem comportar-se num cinema, 
num restaurante, numa recepção social, ou até mes-
mo num novo emprego. Educação e etiqueta são os 
aliados imprescindíveis para “saber estar” em qual-
quer local ou situação!

Imagine que você começa hoje a trabalhar num 
novo local. Não lhe compete começar a dar opiniões 
sobre o local no qual vai trabalhar e nem deve co-
meçar a conversar com os seus novos companhei-
ros, fazendo perguntas inconvenientes.

Não compare os antigos patrões com os atuais, 
nem ouse começar a fomentar intrigas. Sendo você 
a última pessoa a entrar no trabalho, deve manter 

uma posição discreta e honesta. Aos poucos, as pes-
soas vão se aproximar. Todavia, e caso tenha alguma 
dúvida em relação ao trabalho, não hesite em per-
guntar a um colega. Porém, seja cordial!

Um dos maiores erros relativamente à falta de 
educação e etiqueta é fumar sem sequer perguntar 
se o pode fazer. No carro de um colega, na casa de 
um familiar ou no trabalho, você deve perguntar an-
tes para ter certeza de que as pessoas não se impor-
tam. É, igualmente, falta de educação fumar à mesa, 
antes de todas as pessoas ter terminado a refeição. 
Mesmo nesta situação, você deve perguntar se as 
pessoas lhe dão autorização para fumar.

Num local silencioso, como num cinema, teatro, 
ou numa sala de exposições, jamais faça um pique-
nique. No momento em que estiver decorrendo a 
peça ou filme, ou enquanto as demais pessoas con-
templam a exposição, é falta de educação imperdo-
ável comer, perturbando a concentração das outras 
pessoas. Estes locais exigem silêncio, por isso não 
fale. Caso queira dizer alguma coisa à pessoa que o 
acompanha, diga-o baixinho, de forma a não pertur-
bar ninguém!

Seja moderado onde quer que esteja! Fale sem-

pre num tom razoável, sorrindo de vez em quando, 
mas sem nunca adotar uma atitude histérica. Cum-
primente as pessoas do seu emprego, do local onde 
reside, e mesmo quando for ao café da esquina, ou 
em qualquer outro estabelecimento, tenha sempre 
a gentileza de cumprimentar a pessoa que o atende.

Nunca fale mal das outras pessoas em público, 
pois além de não ser uma atitude elegante, as coisas 
podem não ser necessariamente como lhes conta-
ram e você ficará visto como sendo um fofoqueiro. 
Falar da vida dos outros é uma das maiores falhas ao 
nível de etiqueta, mas infelizmente nos dias de hoje 
esse é um dos assuntos que mais preenche as con-
versas entre as pessoas.

Aprenda a ser discreto. As extravagâncias não 
lhe darão maior importância do que a que você, 
eventualmente, possa ter. Mostre-se atencioso com 
todos! Quando encontrar alguém conhecido na rua, 
pergunte sempre pela família e pelo emprego, de-
monstrando interesse pelo bem-estar do seu conhe-

cido. Todavia, não faça perguntas indiscretas ou in-
convenientes.

Saiba ter sempre uma palavra de carinho e aten-
ção para todos! Prime sempre pela educação e eti-
queta em todos os momentos da sua vida, seja no 
trabalho, numa festa, numa reunião familiar ou sim-
plesmente quando encontrar um conhecido seu na 
rua. Assim, será relembrado como uma pessoa re-
pleta de classe! Sim, porque a classe não se vê pelas 
roupas caras, tratamentos de pele de custos eleva-
dos ou por estar presente em diversos locais onde se 
realizam os mais importantes eventos sociais.

Pequenas regras de etiqueta

Pratique essas regras 
de etiqueta. Seja uma 

pessoa educada!
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CAMILA POMPEO

Nos últimos dias muito 
tem se ouvido falar sobre a fe-
bre amarela, uma doença in-
fecciosa grave que tem cau-
sado a morte de dezenas de 
pessoas no país. Até o início 
desta semana, o Brasil já so-
mava 120 casos confirmados, 
incluindo 47 mortes, segun-
do balanços atualizados do 
Ministério da Saúde e das se-
cretarias estaduais de Saúde. 
Desde o início de dezembro 
até esta segunda-feira (31) 
foram notificados 759 casos 
suspeitos no país, sendo que 
639 ainda estão em investiga-
ção em quatro estados: Minas 
Gerais, Espírito Santo, Bahia e 
São Paulo.

Embora Santa Catarina 
não tenha registrado nenhum 

caso da doença, a Diretoria de 
Vigilância Epidemiológica do 
Estado (Dive) tem orientado 
os profissionais da saúde para 
que reforcem as informações 
acerca da imunidade.

Em entrevista à reporta-
gem, o enfermeiro da Dive, 
Marcos Bortolanza, disse que 
uma vacinação em massa da 
população da região foi reali-
zada em 2001, em virtude da 
morte de macacos. Bortolan-
za reforça que, embora as es-
tatísticas não apontem, Santa 
Catarina também é um Es-
tado em risco de transmis-
são de febre amarela. “Esta-
mos em uma região na qual a 
Dive já emitiu um alerta para 
que os profissionais reforcem, 
junto à comunidade, a neces-
sidade da observação da do-
ença”, explica.

A infecção pode ser cate-
gorizada de duas formas: fe-
bre amarela urbana, quando 
é transmitida pelo Aedes ae-
gypti; ou febre amarela silves-
tre, quando transmitida pelo 
Haemagogus e Sabethe. A 
doença é considerada aguda 
e hemorrágica e recebe este 
nome por causar amarelidão 
do corpo.

Para Bortolanza, par-
te da população ainda tem 
se descuidado no momen-
to de preencher a caderneta 
de vacinação para garantir a 
imunização contra vários ti-
pos de doenças. “Por incrível 
que pareça, muitas pessoas 
estão com vacinas em atraso, 
não só da febre amarela, mas 
das demais. São vacinas se-
guras, que conferem imuni-
dade. A recomendação é que, 

se o indivíduo adulto já rece-
beu uma dose de vacina con-
tra a febre amarela, tem a ne-
cessidade de uma segunda 
dose e deve procurar a sala 
de vacinas para orientações. 
As crianças a partir dos nove 
meses já recebem a primeira 
dose e aos quatro anos a se-
gunda. Pelas informações que 
temos, essas duas doses con-
ferem imunidade às pessoas 
contra essa doença”, orienta.

Para os turistas que pre-
tendem se deslocar para lo-
cais onde foram identificados 
casos da doença, a orientação 
é simples: “que façam essa 
vacinação no mínimo 10 dias 
antes do deslocamento para 
essas áreas”, finaliza.

FEBRE AMARELA Marcos Bortolanza, enfermeiro da Diretoria de 
Vigilância Epidemiológica, reforça a importância da imunização

Dive emite alerta e pede 
orientações à população 

O prefeito de São Miguel do 
Oeste, Wilson Trevisan, retor-
nou de Florianópolis na terça-
feira (31). Ele cumpriu exten-
sa agenda na capital estadual 
desde quinta-feira (26). Esta foi 
a primeira viagem de Trevisan 
como prefeito. Diversos enca-
minhamentos foram feitos, em 
áreas como Saúde, Infraestru-
tura e Transportes. O resultado 
das audiências deve aparecer a 
partir das próximas semanas.

Entre os assuntos trata-
dos durante as reuniões este-
ve a aceleração do processo de 
legalização da migração Bra-
sil-Argentina pela BR-282. Em 
encontro com o secretário es-
tadual de Planejamento, Mu-
rilo Flores, Trevisan salientou 
que a intenção é estabelecer 
a rota e firmar São Miguel do 
Oeste como um ponto de refe-
rência binacional.

O prefeito também partici-
pou de reunião com o ministro 
da Saúde, Ricardo Barros, e de-
mais prefeitos, quando foram 

tratadas as demandas munici-
pais e estaduais, as quais terão 
que ser autorizadas pelo gover-
no federal. Com o secretário 
Celso Calcagnotto, que é o ges-
tor do Fundosocial, Trevisan 
expôs demandas gerais ligadas 
à infraestrutura do município. 
O assunto foi aprofundado com 
o presidente do Deinfra, Wan-
derley Agostini, com o qual fo-
ram levantadas questões ope-
racionais e parcerias para a 
manutenção de rodovias.

Outra bandeira importante 
defendida diz respeito ao Aero-
porto Hélio Wassun. Trevisan 
manteve reunião com o diretor 
de Transportes da Secretaria 
de Infraestrutura, José Carlos 
Müller Filho, que também res-
ponde pelas questões aeropor-
tuárias no Estado, do qual foi 
solicitado um posicionamen-
to sobre o aeroporto de São Mi-
guel do Oeste. Segundo Müller 
Filho, uma análise técnica irá 
definir o padrão de investimen-
to que pode ser feito no local.

ENCAMINHAMENTOS
Trevisan defende demandas 
locais em Florianópolis

Foram definidos os nomes dos 23 profis-
sionais que irão dirigir as escolas e centros de 
educação infantil (CEI) pertencentes à rede 
municipal de ensino de São Miguel do Oeste a 
partir deste ano. A secretária, Rosani Pelissa-
ri, salienta que aspectos fundamentais, como 
capacidade técnica, conhecimento pedagó-
gico e senso de liderança, foram decisivos na 
escolha dos novos diretores.

“A equipe da Secretaria Municipal de 
Educação despendeu esforços, analisou cur-
rículos para montar uma equipe de gestores 
competentes, com potencial técnico e peda-
gógico, para que seja realizado um trabalho 
de equipe nas unidades escolares, contando 
com os professores e toda comunidade esco-
lar, desempenhando seus papéis administra-
tivos e pedagógicos em prol do bom desen-
volvimento dos alunos”, observa.

Os funcionários efetivos da Secretaria de 
Educação retornaram ao trabalho na quarta-
feira (1º). Na segunda-feira (6) haverá escolha 
de vagas para professores admitidos em cará-
ter temporário (ACTs) no salão nobre da pre-
feitura. No dia 10 será realizada a abertura ofi-
cial do ano letivo, em evento voltado a todos 
os profissionais da Secretaria. O início das au-
las está marcado para o dia 13 de fevereiro.

REDE MUNICIPAL

Secretaria de Educação 
define novos diretores

NOVOS DIRETORES:

CEI Mundo Mágico – Marines Faccio
CEI Pequeno Polegar – Mari Salete Falavigna

CEI Primeiros Passos – Eunice Roveda
CEI Criança Feliz – Marlete Daltoé

CEI Sonho Infantil – Daiane Moreira
CEI Tio Patinhas – Denise Weber

CEI Sonho Feliz – Fernanda Stutz
CEI Criança Cidadã – Marisa Mendonça

CEI Ciranda da Alegria – Marciana Miotto
CEI Jardim Encantado – Maria Ivone Moraes

CEI Mundo Novo – Eliel Araújo
Escola Waldemar Von Dentz – Franciele Assis

Escola Marechal Arthur da Costa e Silva – Mariane Zilles
Escola Tranquilo Rigoni – Luci Lene Furlan

Escola São João Batista de La Salle – Marcelo Paganini
Escola A. P. Vicari – Edinei Salvador

Escola Padre José de Anchieta – Jaqueline Machado
Escola José Veronese – Sidinei Fontana

Escola Amália D. Agostini – Teresinha Fiametti
Escola Emma Balke – Jucélia Zanetti

Escola Juscelino Kubitschek – Cátia Pompermeier Loch
Escola Teonísio Wagner – Jane Kosmann

Escola Atílio Calza – Daniele Zappani
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A indústria de queijos duros e 
demais derivados do leite Gran Mes-
tri Alimentos, instalada na rodovia 
BR 163, em Guaraciaba/SC, realizou 
a Convenção Nacional de Vendas. 
Durante os dois dias do evento, 19 e 
20 de janeiro (quinta e sexta-feira), 
estiveram reunidos cerca de 100 re-
presentantes comerciais, que atuam 
em todos os estados brasileiros. Eles 
participaram de palestras e conhe-
ceram o parque industrial da empre-
sa, bem como todo o processo de fa-
bricação de queijos.

Entre os palestrantes esteve o 
presidente da Associação Brasilei-
ra das Indústrias de Queijos (ABIQ), 
Fábio Scarceli, que abordou o pano-
rama do setor lácteo. Para ele, o en-
contro foi importante para a indústria 
Gran Mestri, para a associação e para 
o setor produtivo e industrial leiteiro.

O consultor de empresas Disney 
Criscione, de São Paulo, palestrou 
sobre o tema “O que o vendedor de-
veria saber a respeito de seus clien-
tes”. Ele fez uma degustação comen-
tada, criada por ele, que mostra para 

os consumidores as características e 
as virtudes dos produtos da fábrica.

Para o presidente da indústria, 
Acari Menestrina, a Gran Mestri re-
alizou em Guaraciaba um evento de 
padrão internacional. A Convenção 
Nacional de Vendas é realizada, anu-
almente, para que os representan-
tes de todo o país possam conhecer 
a bacia leiteira do Extremo-Oeste ca-
tarinense. Os representantes comer-
ciais conheceram todo o processo, 
desde a produção do leite, parque 
industrial, os equipamentos impor-

tados, a alta tecnologia empregada, 
que resulta na industrialização de 
um produto que substitui os impor-
tados.

Atualmente, a Gran Mestri em-
prega 120 colaboradores diretos no 
parque industrial em Guaraciaba. 
Ao todo, são cerca de 250 produtores 
rurais com padrão internacional que 
fornecem o leite para a fábrica. En-
tre colaboradores, fornecedores, dis-
tribuidores, logística e transporta-
dores, estão envolvidas mais de 800 
pessoas nas atividades da indústria 

de queijos e demais derivados do lei-
te. A estocagem de produtos é de um 
milhão e 300 mil quilos.

Após a convenção, o presiden-
te da Gran Mestri, Acari Menestrina; 
o presidente da ABIQ, Fábio Scar-
celi; o palestrante Disney Criscio-
ne; e vários representantes comer-
ciais, representando todas as regiões 
do país, participaram do “100.5 Re-
pórter”. O programa é apresentado 
na Rádio Raio de Luz FM, 100.5, de 
Guaraciaba, aos sábados, às 7h15.

Cerca de 100 representantes 
prestigiam convenção nacional de 
vendas da Gran Mestri em Guaraciaba

GRAN MESTRI Representantes participaram de palestras e conheceram o parque industrial da empresa

49 3645.1068 GUARACIABA - SC
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Major PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

CLARE HOLLINGWORTH
 A veterana correspondente 
de guerra britânica que 
noticiou o início da Segunda 

Guerra Mundial morreu no 
dia 10 de janeiro, aos 105 

anos.  Hollingworth testemunhou os 
horrores da guerra no Vietnã, Argélia, 
Oriente Médio, Índia e Paquistão, assim 
como a Revolução Cultural na China. 
Mas ela é mais lembrada pelo “furo”, ao 
anunciar o início da Segunda Guerra, 
em 1939, quando era apenas uma 
repórter iniciante.

TYRUS WONG 
O lendário artista de 
animação, cujos desenhos 
foram usados para criar o 
desenho original "Bambi", da 

Disney, morreu aos 106 anos. 

ALLAN WILLIAMS 
O primeiro agente dos Beatles 

morreu aos 86 anos. Foi 
Williams que conseguiu, 
em 1960, que os Beatles 
assinassem seu primeiro 

contrato importante na cidade 
alemã de Hamburgo, onde fizeram 

mais de 280 shows. Os caminhos do 
agente e do grupo, que na época era 
composto por Lennon, Paul McCartney, 
George Harrison, Sutcliffe e Pete Best, 
se separaram em 1961, e a banda 
assinou um contrato com Brian 
Epstein, que a levou à glória.  

WILLIAM CHRISTOPHER 
O ator americano que interpretou 

o padre Francis John Patrick 
Mulcahy na série "M*A*S*H" 
(1972-1983), morreu no dia 
1º de janeiro, aos 84 anos. 

Ele tinha câncer. O ator fez 
participações em várias outras 

séries, como "Louco por você", "Lois 
& Clark – As novas aventuras do 
Superman" e, mais recentemente, 
"Days of Your Lives", que está no ar 
desde 1965. Além disso, foi um dos 
dubladores, em inglês, do desenho 
animado "Smurfs".

GEORGES PRÊTRE
Morreu em 4 de janeiro, aos 
92 anos, o maestro que 
dirigiu a Orquestra Sinfônica 

de Viena. Prêtre morreu em 

Navès, no sudoeste da França, onde 
morava no castelo de Vaudricourt. Lá o 
maestro participava com frequência de 
eventos culturais.

VIDA ALVES 
 A atriz e escritora morreu 

aos 88 anos no dia 4 de 
janeiro, em São Paulo. 
Vida Alves é a atriz que 
deu o primeiro beijo da 

TV brasileira, na década de 
50, e o primeiro beijo gay, nos 

anos 60. A trajetória da atriz é contada 
na biografia "Vida Alves - Sem medo 
de viver", de Nelson Natalino, lançada 
em 2013. Atualmente, Vida se dedicava 
à ONG Pró-TV, que busca preservar a 
memória da televisão brasileira.

OM PURI 
 O aclamado ator indiano 

morreu no dia 6 de janeiro 
aos 66 anos, por um 
ataque cardíaco, em sua 
casa em Mumbai. Atuou 

em várias produções 
ocidentais, incluindo Gandhi, 

o filme biográfico dirigido por Richard 
Attenborough e protagonizado por 
Ben Kingsley que ganhou oito prêmios 
Oscar. Também será lembrado por 
seus papéis em A cidade da esperança 
(1992), junto a Patrick Swayze, ou, mais 
recentemente, por A 100 Passos de 
um Sonho (2014), com Helen Mirren. 
Em 2007 encarnou o ex-presidente 
paquistanês Mohammed Zia em Jogos 
do poder, de Mike Nichols, ao lado 
de Tom Hanks, Julia Roberts e Philip 
Seymour Hoffman.

RICARDO PIGLIA 
Um dos maiores escritores 

argentinos dos últimos 40 
anos faleceu no dia 6 de 
janeiro, em Buenos Aires, 
aos 75 anos. O crítico, 

ensaísta e professor 
é referência absoluta da 

literatura nacional. Piglia escreveu 
livros importantes e fundamentais 
e foram traduzidos para mais de 15 
países.

CARLOS BRATKE
 O arquiteto e urbanista 
conhecido por 
transformar uma região 

pantanosa da Zona Sul de São Paulo 
na empresarial Avenida Engenheiro 
Luís Carlos Berrini, no Brooklin, morreu 
no dia 9 de janeiro, aos 74 anos.  

TELMO DE AVELAR
 O ator e dublador 

conhecido por dar voz 
aos personagens de 
animações da Disney 
Pateta e Ludovico Von 

Pato morreu no dia 9 de 
janeiro, aos 93 anos. Nascido 

em Curitiba, Avelar também atuou em 
novelas, como Irmãos Coragem (1970), 
Nina (1977) e Pai Herói (1979). Porém, 
focou a carreira na tradução de obras 
e dublagem de personagens e atores. 
Sargento Gonzales, do Zorro; Louis, 
da Pequena Sereia; e o ator James 
Stewart foram alguns que também 
ganharam a voz do curitibano.

DANIEL SCHU 
Faleceu dia 26 do mês de janeiro em 
Palma Sola, aos 46 anos. Seu corpo 
foi velado na casa mortuária da Igreja 
Matriz de Anchieta e sepultado no 
cemitério municipal.
 
ORACILDA DE OLIVEIRA 
Faleceu no dia 27 de janeiro no 
Hospital de Guarujá do Sul, aos 62 
anos. Seu corpo foi velado na cripta 
da Igreja Matriz de Guarujá do Sul e 
sepultado no cemitério municipal.

MARTA MOR DENTE 
Faleceu no dia 27 de janeiro em sua 
residência, aos 89 anos. Seu corpo 
foi velado na Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana de São Miguel 
do Oeste e sepultado no cemitério 
comunitário de Bela Vista em 
Crissiumal (RS).
 
ILÁVIO HANSEN  
Faleceu no sábado (28) em sua 
residência, aos 83 anos. Seu corpo foi 
velado na casa mortuária São José de 
Cunha Porã e sepultado no cemitério 
local.

VERÔNICA GAIARDO MARIN 
Faleceu no sábado (28) no Hospital 

São Lucas em Guaraciaba, aos 75 
anos. Seu corpo foi velado na capela 
de Linha Guataparema, Guaraciaba, 
e sepultado no cemitério da 
comunidade.
 
EDMUNDO KOSONOSKI  
Faleceu no domingo (29) no Hospital 
São Miguel de São Miguel do Oeste, 
aos 83 anos. Seu corpo foi velado 
na igreja do Bairro São Jorge em 
São Miguel do Oeste e sepultado no 
cemitério municipal.
 
WENILDE AULER  
Faleceu no domingo (29) em sua 
residência, aos 94 anos. Seu corpo foi 
velado na Igreja Evangélica Luterana da 
Linha Primeirinha, em Romelândia, e 
sepultado no cemitério de Linha Maringá.
 
ARNO HENRIQUE KAUTZMANN  
Faleceu no domingo (29) no Hospital 
São José de Maravilha, aos 82 
anos. Seu corpo foi velado na 
Igreja Católica de Nova Itaberaba, 
Iraceminha, e sepultado no cemitério 
da comunidade.
 
WILIAN SCHNEIDER 
Faleceu na segunda-feira (30) no 
Hospital Regional de São Miguel do 
Oeste, aos 26 anos. Seu corpo foi 
velado na Capela São Paulo de Linha 
Sede Flores, Guaraciaba, e sepultado 
no cemitério da comunidade.
 
CLAUDINO BRESSAN  
Faleceu na terça-feira (31) no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste, 
aos 70 anos. Seu corpo foi velado 
no santuário de Nossa Senhora do 
Caravággio em Linha Caravággio 
e sepultado no cemitério da 
comunidade.
 
HERCÍLIO ZANIN  
Faleceu na terça-feira (31) em sua 
residência, aos 88 anos. Seu corpo 
foi velado na Igreja São João Batista 
de Linha Fundo União em Paraíso e 
sepultado no cemitério católico de 
Paraíso. 

ACIDENTES DE TRÂNSITO COM REDE ENERGIZADA

Muitos acidentes de trânsito acabam com o veículo chocando-se contra postes de 
energia elétrica. No espaço de hoje daremos algumas dicas que, se observadas, 
poderão evitar que você se torne uma vítima de descarga elétrica.
Em razão dos fortes impactos proporcionados pelo choque do veículo, não 
raramente os postes que sustentam a rede de transmissão acabam sendo 
danificados. Os fios são rompidos e acabam caindo sobre o veículo ou então 
sobre a via.
Antes de tentar sair do seu carro, observe detidamente o cenário para procurar 
identificar os perigos que o cercam. Veja se os fios não estão encostando em seu 
veículo ou se estão sobre o chão nas imediações. Caso tal hipótese se confirme, 
parta sempre do pressuposto de que a linha esta energizada e que ela representa 
grande risco para a sua vida.
Neste caso, não saia de dentro do seu carro, pois ali, enquanto não tocar na 
parte de metal, você estará protegido em razão da blindagem eletrostática 
proporcionada pelo veículo, fenômeno também conhecido como gaiola de 
Faraday. Uma superfície condutora eletrizada possui campo elétrico nulo em seu 
interior, dado que as cargas se distribuem de forma homogênea na parte mais 
externa da superfície condutora.
Com o auxílio do seu telefone celular, procure entrar em contato com a polícia ou 
o corpo de bombeiros para que prestem o devido socorro. A central de operações 
destas instituições estabelecerá comunicação com a distribuidora de energia e 
viabilizará o desligamento da rede, de forma a possibilitar um socorro seguro.
É natural que as pessoas que transitam pelo local do acidente tentem prestar 
socorro a quem está no interior do veículo. A regra a ser seguida deve ser a 
mesma: considere a linha energizada. Não se aproxime do veículo ou da rede que 
está sobre o chão. Faça contato com a polícia ou com o corpo de bombeiros e 
aguarde a ajuda especializada. 
Se, contudo, a situação do acidente de trânsito evoluir de forma tal que obrigue 
o ocupante do veículo a sair do seu interior, como é o caso de um incêndio, 
o procedimento deve ser realizado de forma cuidadosa, pois há grande risco 
de eletrocussão. Procure abandonar o veículo pelo lado em que não houver 
exposição de fios elétricos. Não encoste no carro e no chão ao mesmo 
tempo, pois quando parte do seu corpo toca o veículo energizado enquanto, 
simultaneamente, toca o chão, a eletricidade tende a passar pelo corpo da pessoa 
até atingir o solo, tornando o indivíduo um condutor elétrico. Isso poderá ser uma 
experiência fatal. 
Salte com os dois pés do seu veículo, fazendo com que toquem o solo juntos 
(próximos, não afastados) e ao mesmo tempo. Afaste-se do veículo em pequenos 
passos, pois assim, ao não abrir a passada, eventual corrente elétrica existente no 
chão energizado não o atingirá. 
Mas para não passar por este tipo de aperto, lembre-se que a melhor forma 
de prevenção é conduzir seu veículo com atenção e responsabilidade. Assim 
dificilmente você se envolverá num acidente de trânsito.       
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PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

CAMILA POMPEO
MARCOS LEWE

O tenente-coronel Marcelo 
Lorenzini Zucco passou, na ma-
nhã de quarta-feira (1º), o co-
mando do 14º RCMec, em São 
Miguel do Oeste, ao tenente-co-
ronel Leonardo Dantas. No iní-
cio da cerimônia, cerca de 40 ho-
mens do exército realizaram a 
escolta do comandante da 5ª Di-
visão de Exército, general de Di-
visão José Freitas, até as depen-
dências do 14º RCMec. 

Depois de dois anos à frente 
do Regimento, Zucco segue para 
o Rio de Janeiro, onde partici-
pa de um curso por cerca de dois 
meses. Em seguida, viaja à Índia, 
onde deve permanecer por qua-

se um ano, atuando em um cur-
so oferecido por convênio com 
a Escola Militar e uma univer-
sidade local. O ex-comandante 
avalia de forma positiva os dois 
anos pelos quais foi responsá-
vel pelo comando do 14º RCMec. 
“Tivemos nesses dois anos vá-
rias operações, tanto na parceria 
com os órgãos de segurança pú-
blica, como em algumas calami-
dades, fora a parte de instrução e 
operações militares. O que cha-
ma atenção por aqui é a organi-
zação, o trabalho do povo do Ex-
tremo-Oeste”, destaca.

O novo comandante, Leonar-
do Dantas, é natural do Rio de Ja-
neiro e vem transferido do Regi-
mento de Dourados (MS). São 
Miguel do Oeste, segundo ele, es-

tava entre as suas primeiras opções 
de transferência. Dantas destaca 
que o 14º RCMec é altamente con-
ceituado para o Exército e quartéis 
da arma de cavalaria. “São Miguel 
do Oeste estava entre as minhas 

primeiras opções e estou feliz de vir 
para cá. O trabalho realizado pelo 
tenente-coronel Zucco foi de alto 
padrão, sendo referência em vá-
rias regiões e a intensão é de man-
ter esse relacionamento”, finaliza.

TROCA DE COMANDO Ex-comandante Marcelo Zucco segue 
para dois cursos, um no Rio de Janeiro e outro na Índia 

Tenente-coronel Dantas assume 
o comando do 14º RCMec

SÃO MIGUEL DO OESTE

PALMA SOLA SÃO MIGUEL DO OESTE

Polícia Civil prende suspeito de receptação 

Homem morre após grave 
acidente na SC-161

Polícia apreende 47 
kg de maconha após 
acidente na Willy Barth

Um acidente na SC-161 em Palma 
Sola tirou a vida de um homem de 25 anos 
no fim da tarde de segunda-feira (30). Um 
Fiat Strada, placas de Pato Branco (PR), 
e um caminhão frigorífico colidiram de 
frente, deixando o condutor da Strada, 
William Schneider, gravemente ferido. O 
homem chegou a ser conduzido até São 

Miguel do Oeste pelo helicóptero do Saer/
Sara Fron para receber os cuidados ne-
cessários, porém, não resistiu à gravida-
de dos ferimentos. Segundo informações, 
o homem sofreu uma parada cardíaca 
quando deu entrada no hospital. William 
era casado, natural de Guaraciaba, mas 
residia e trabalhava em Palma Sola.

As polícias Militar e Rodoviária Fede-
ral apreenderam, na madrugada de quar-
ta-feira (1º), 47 quilos de maconha em 
uma Saveiro, emplacada no Paraná, após 
um acidente de trânsito na Willy Barth, em 
São Miguel do Oeste. Conforme a PM, no 
local os policiais encontraram um veículo 
que saiu da pista e colidiu contra um pos-
te. Além disso, foram encontrados diversos 
torrões de maconha escondidos nas portas 
e nas laterais da caçamba.

Segundo a polícia, o motorista sofreu 
um corte na face e foi socorrido pelo Corpo 
de Bombeiros. O homem foi levado para 
atendimento médico no Hospital Regional 
e, em seguida, conduzido à delegacia para 
a prisão em flagrante.

A polêmica do kit de hidrogênio 
para economizar combustível 

O uso destes kits de hidrogênio para os carros não é uma coisa 
muito nova, eles já são vendidos há uns anos e sempre geraram 
muita polêmica, pois a maioria dos estudos que se tem conhe-
cimento sobre o uso deles dá conta de que na realidade eles não 
funcionam e até mesmo de que podem ser bastante perigosos.

Na internet as opiniões são bastante variadas, olhando em 
sites especializados aqui do Brasil e também de outros países as 
opiniões são divididas. Tem quem fala que funciona e tem quem 
fala que tudo não passa de um golpe para vender inutilidades 
que prometem economia de combustível e podem danificar o 
motor do carro.

A ideia é realmente muito boa: um kit que separa o oxigênio 
do hidrogênio abastecido com água destilada e que envia o hi-
drogênio para dentro da câmara de combustão do motor do car-
ro aumentando a eficiência da queima do combustível principal 
entre 20% a 60%, gerando uma economia considerável de com-
bustível, além de uma autonomia extra para os veículos.

O grande X desta questão é que o hidrogênio é um combus-
tível com altíssimo rendimento, o que implica dizer que a explo-
são dele é muito mais eficiente que a dos combustíveis usados 
em veículos de passeio. Para se ter uma ideia, lançamentos de 
cargas espaciais usam hidrogênio como combustível por conta 
do alto poder explosivo do hidrogênio.

Isto também corresponde a dizer que na prática um litro de 
hidrogênio teria o potencial de fazer um veículo comum rodar 
por centenas de quilômetros, existem testes de carros híbridos a 
hidrogênio de fábrica e a média estimada de consumo está em 
60 km por litro de mistura.

E aí que está o ponto, se existem carros híbridos a hidrogê-
nio sendo testados em fábricas de carros, então este kit de con-
versão do carro a hidrogênio funciona, não é mesmo?

Aí que está o problema. Existe uma infinidade de kits de 
conversão de carros para hidrogênio sendo fabricados e acre-
dito que existem, sim, kits que funcionam muito bem, no entan-
to, também existem kits fabricados para enganar os mais afoitos 
por fazer este tipo de conversão em seus carros.

Não é tão fácil assim produzir hidrogênio puro, quebrando 
uma molécula de água para isto, como também não é tão fácil 
instalar um kit destes no carro garantindo que não haverá risco 
de vazamento do hidrogênio ou incêndios e explosões no kit ou 
no motor do carro.

Desta feita, tem que ter muito cuidado ao comprar e insta-
lar um kit desses, que promete transformar o motor do carro em 
motor híbrido a hidrogênio, o que eles podem estar fazendo efe-
tivamente é injetar vapor de água na câmera de combustão do 
carro, o que poderá causar um enorme prejuízo em longo prazo.

Em tempos de combustível com preços absurdos, bem que 
um milagre destes podia ser verdadeiro...

Um homem foi preso na manhã de 
sexta-feira (3) em São Miguel do Oeste, 
quando policiais civis da Divisão de In-
vestigação Criminal (DIC) deram cum-
primento a um Mandado de Prisão Pre-
ventiva decorrente da prática de crime de 

receptação qualificada. Conforme o dele-
gado da DIC, Cléverson Müller, um estabe-
lecimento suspeito de comercializar peças 
de veículos furtados/roubados foi alvo da 
busca e apreensão e deve permanecer fe-
chado até a conclusão das diligências.




